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Matrizes prediaes 
v

O estado tem necessidade, e 
necessidade urgente, de augmen- 
tar as suas receitas, doutro modo 
não poderá satisfazer honrada
mente os compromissos que con- 
trahiu no paiz e no estrangeiro.

E’ esta uma dura verdade. Mas 
nas tristes circumslancias econó
micas e finaneeiras em que nos 
encontramos, só com muita pru
dência, com muita coragem, mui
to critério e tino dos governantes, 
e com uma quasi heroica abnega
ção dos contribuintes, e do nós 
todos, é que poderá ser vencida a 
angustiosa situação cm que nos I 
encontramos.

E’ fora de duvida que a pro
priedade está muito sobrecarrega
da; que a agricultura lucta com 
graves embaraços, e que está com
pletamente desprotegida. E é por 
isso mesmo que nós entendemos, 
que nenhum ouiro sacrifício se 
lhe deve impôr, sem que se pro
ceda á reforma das matrizes, pa
ra que paguem todos com igual
dade.

Nas freguezias ruraes, 0 ser
viço de arrolamento, avaliação e 
classificação dos terrenos deve ser 
entregue aos seus moradores e 
proprietários. Sãs elles que co
nhecem os predios, sua denomi
nação, confrontações, a qualida
de da producção, 0 seu valor, lo
gar do corxsummo, despezás do 
amanho e grangeio, 0 preço dos 
capilaes pedidos ao empréstimo, 
usos e difficuldades nos arrenda
mentos, circumslancias importan
tíssimas, que todas influem na es
tima ou depreciação dos predios, 
e que leem de attender-se, para 
com equidade se fixar 0 rendi
mento colleclavel, sobre que póde 
e deve incidir a tributação.

0 que se fizer sem 0 estudo e 
intervenção de todos estes ele
mentos, que são essencíacs, será 
tudo perdido,

Recolhidos todos aquelles es
clarecimentos, que podem ser em 
muitos casos defeituosos na for- 
h™, pela falta de instrucção do 
nosso povo, mas que serão, in
questionavelmente, muito mais 
exactos e verdadeiros do que os 
que se tem alcançado pelo meio e 
s)slema adoptado—das commis- 
sões estranhas a tudo e a todos,— 
que erram porque não sabem, e 
que não dizem a verdade, por
que foram enganados,-—á repar- 
hção respectiva compele coorde- 
ualos, dar-lhes forma e unidade, 

e modo que 0 cadastro de cada 
«■eguezia represente approxima- 

omente a riqueza de cada uma 
d ellas.

Depois, feitas as reducções que 
sc julgarem indispensáveis, e eq- 
conlrado e rendimento collccta-

vel sobre que somente devo reca- 
hir 0 imposto, multiplica-sc a per
centagem pela totalidade do ren
dimento, e leremos a importância 
da contribuição que pertence a 
cada freguezia.

No praso marcado, os povos 
da freguezia fazem 0 lançamento 
e distribuição entre si, e entre si 
fazem lambem 0 serviço de recla- 
maçao, que tudo será annuncia- 
do á missa conventual,—lendo-se 
0 nome e contribuição dc cada 
um em tres domingos seguidos, 
sendo as reclamações resolvidas 
pela commissão da freguezia, com 
recurso para 0 juiz da comarca, 
em processo summario, gratuito, 
isento de sellos e de toda a des- 
peza.

A cobrança será feita pelo thc- 
soureiro que a freguezia nomear, 
que a entregará no cofre publico 
sem outra remuneração que não 
seja a„ isenção da contribuição 
municipal e 0 serviço dc jurado.

No caso de desfalque ou des
vio, ou mesmo
çao, as quantias que se apurarem 
d’essas proveniências, serão au- 
gmenladas na contribuição que 
no anno seguinte venha a perten
cer á freguezia.

D'este modo os povos, mais di- 
reclamenlc interessados em servi
ço tão importante, serão fiscaes 
do thesouro, e de si mesmos, pa
ra que do desleixo c da falta lhes 
não advenham novos encargos e 
sacrifícios maiores.

Diremos depois 0 meio que nos 
parece dever adoptar-se para a 
formação das commissões de fre
guezia, por fórma que desempe
nhem este serviço com vantagem 

isenção.

tinham direito a que este hospe
de, fosse pelo menos prudente, 
corrccio e delicado.

Ao invés d’islo, porém, este sr. 
prima em ser menos avisado, e 
cada dia forragea novos insultos, 
para pôr mais em evidencia a sua 
má indole.

Ora este snr. Alves de Mello 
podia ler aprendido na experien- 
cia, que 0 seu genio, nem lhe dei
xou amizades nos Arcos de Val- 
de-Vez, sua terra natal, nem lhe 
mereceu sympathias na bôa cida
de de Guimarães, onde teve a su
bida honra de representar 0 par
tido progressista, como adminis
trador do concelho. Mas não quer. 
E rebelde a lodo ensinamento. 
Vão lira lição do passado, para 
emenda no presente 0 no futuro. 
Jois faz muito mal,— mas, como 

quem corre por gosto não cança, 
á se avenha.

O que, porém, de todo em todo 
não podemos deixar passar sem 
sevéra corrccção, é que qualquer 
Alves de Mello, cidadão adventí
cio em Braga, tenha a indiscri
ção de alardear a sua grosseria 
até á insolência de pretender aca
nalhar esta boa terra, que tão ge
nerosa e pacienlemente 0 está lo- 
erando.

Sabemos que ninguem se pin
ta, essa é a verdade pura, c tan
to que 0 snr. Alves de Mello, 
que é uma boa estampa visto de 
longe, ao perlo tem uns senãos 
tão seus particulares, tem um tic 
tão unico, que indispõe e provoca 
a genle, e fica-se de mal com ellc.

E se elleabre abocca, e, incar- 
rapitado na vaidade da sua sa
bença, toma os ares de padre- 
mestre ignorante, então temos as
neira graúda, a ponto de fazer 
irritar os nervos.

Este Alves de Mello, que inte
rinamente é aqui cidadão, que é 
redactor, que é político convido 
do snr. Pimenlel, seria bom que 0 
reservassem para os dias de fes
tas. Era um bom porta-macliado 
para essas occasiões, e para mais 
nada. Salvo se querem compro- 
mctler de vez 0 patrão, e n’esse 
caso continuem 0 Regenerador nas 
suas tolices, e os Alves com as 
suas estultas arrogancias, que 
dão com 0 partido em Aveiro sem 
sapatos.

Tenham juizo, tenham juizo. O 
povo olha-os com maus olhos, e 
se elle se desengana—e chega a 
comprchender 0 que lhes deve?!

Ao arrazoado com a pertenção 
dc fazer convencer de direito que 
0 snr. Alves de Mello sabe direi
to, diremos:

Estude, estude, que ainda pó
de aprender; e sempre fique sa- 1 
bondo ’
1que 0decreto, com força de 1 

.. . iei, dc 21 de Abrd. não derogou
çandahsaip a todos, porque todos ia legi.slação aoiçrtór, noin a I

e arrecada-

e

Caridade regia.

Sua magcslade a raiuha, em nome 
de seu augusto filho, o príncipe real, 
fez distribuir pelos asylados de Lisboa 
grande numero dc brinquedos para as 
crcanças.

Bem haja a excelsa princeza que 
sc lembra das pobres creancinhas 
asyladas.

Basta!
O Progressista nada tem com 

o snr, Alves dc Mello, cidadão 
dos Arcos, que cremos ser honra
do, (sem sob linha). Nem com o 
outro snr. Alves de Mello, que di
zem ser advogado muito dislincto 
e probo, c, se o não fôr, o mal 
será d clle, Nós nada temos com 
isso.

Com quem temos lido contas, 
c a quem temos direito de pedil- 
as, é a um snr. Alves de Mello 
eleitor accidental, e protestante 
eximio em todas as eleições deste 
circulo, rue anda ahi porfu. .jo. 
«qrrogancias e prosápias, que es-I

de processo, e apenas diminuiu os 
prasos para celeridade do pro
cesso;

2 °—que 0 arl. 1017.° do Cod. 
do Proc. Civil nada tem que fazer 
aqui: a legislação applicavel como 
dizoart. 10.° do Decreto dc 21 
d’Abril, é a dos art.0’ 298-299, e 
303 a 306 do Cod. Adm., e os 
tramites estabelecidos no regula
mento de 12 dc Agosto de 1886;

3.’—que peloarl. 306 do Cod.
Adm. | !.’•—E’ livre ás parles 
instruir os recursos perante 0 
tribunal administrativo, ou pe
rante 0 supremo tribunal admi
nistrativo etc., ora 0 snr. Mello 
preferindo minutar aqui usou de 
uma garantia da lei;

4 °—que tendo juntado como 
■ juntou a minuta ao processo,—0 
• que não nega,—não podia retirar 
> como retirou a mesma minuta, 

que já era do processo, e os do-
1 comentos juntos ao processo—só 

poderão ser entregues a quem os 
tiver apresentado, mas depois de 
findo 0 letigio e ficando traslado 
arl. 21.° g 4.° do regulamento de 
12 de Agosto de 1886;

5. °—que retirando como reti
rou, na ausência do respcctivo es
crivão, a minuta, c substiluindo-a 
por outra—retirou do processo 
um documento que não era seu, 
pois que 0 art. 1017 do Cod. do 
Proc. Civil, não regula para 0 ca
so; aqui não sc dá nenhuma das 
hypolheses previstas no art. 24 
do cit. regulamento, e até 0 art. 
212 do Cod. que cita diz 0 mes
mo;

6. "—que 0 escrivão foi tão hon
rado que enviou 0 processo ao 
supremo tribunal, não obstante a 
grosseria de não se ter satisfeito 
no cartorio a importância dos sel- 
los, como era dever seu c dispo
sição da lei—§ l.° do art. 14.°

s do cit. decreto, combinado com os 
1 art.os 9.° e 24.° do regulamento de

12 d’Agosto, e art. 306 do Cod. 
Adm;

7. ®—que 0 escrivão linha obri
gação de ler patente no cartório 
0 respcctivo processo pap exame 
das parles, e bem assim passar 
toda e qualquer certidão que lhe 
fosse pedida—art.0’ 290 e 306 
do Cod. Adm. c 19 do regula
mento de 12 d’Agoslo, e art. 30.° 
da Carla de lei de 21 de Maio de 
1884 e por analogia 0 art. 125 
do decreto eleitoral de 30 dc Se
tembro dc 1852,earl. 64 do Cod. 
invocado; e

8.°—que 0 snr. Alves de Mello, 
para justificar 0 seu mau proce
dimento, deu largas aos seus 
maus inslinclos, e porta-se por 
um modo que desagrada a lodos, 
e que prejudica as suas ambições.

E acabou a questão, porque 
não queremos que a gente digna

ce esmola nem gasalho. Basta 1 
Nem mais palavra!

Habémus confitentur reuni.

A.s mercês honorificas

O decreto, agora publicado no «Dia- 
rio do Governo» para regular, a con
cessão e uso das mercês honorificas, 
determina que nenhuma mercê hono
rifica de que sejam devidos impostos 
será publicada na folha ofBcial do go
verno, nem d’ella poderá o agraciado 
fazor uso sem que se tenha encartado, 
pagando, ou garantindo devidamente, 
todos os impostos devidos pela respe- 
ctiva concessão, exccpto quando os 
interessados forem empregados públi
cos ou militares ent efiedivo serviço, 
pois n’este caso o pagamento do im
posto ser-lhes-á feito por descontos 
mensaes nos rcspectivos ordenados, 
soldos ou pensões.

£' uma medida bem entendida, por 
que visa a evitar muitos abusos, de 
que ha por ahi muitos exemplos.

Canalhocracia
Bem dizíamos nós ha pouco 

que na redacção do Regenerador 
havia de reforço, para os casos 
sérios, uma linguagem lá da casa, 
uma phraseologia sui generis, uns 
termos tão da redacção como é sem
pre tudo o que nessa folha se es
paneja n’um desalinho intolerável.

A prova póde vêr-se no jornal 
do dia 25 do corrente, onde os 
leitores encontrarão, como bilhete 
de boas festas, um repto á cidade 
de Braga, a este povo honrado e 
trabalhador, o termo canalhocra
cia, que lhe devolvemos intaclo, 
sem commcntarios, para evitar
mos não sahir fóra dos limites da 
«urbanidade», como tanto dese
jam.

Prefilhamos todavia as consi
derações bem cabidas que, acerca 
da canalhocracia, faz o nosso col
lega, o Nacional, no artigo que 
transcrevemos.

«No ultimo numero do «Rege
nerador,» publicou o snr. dr. Al
ves de Mello, vereador eleito para 
o futuro triénio, uma extensa car
ta, cm que, allegando muitas coisa» 
pro domo sua, conclue por nos di
zer— *que  pretende separar o trigo 
dc joio, iacabar a lenda, tão o/fèn- 
siva para todos nós, de que, — em 
Braga nos tempos que vão correndo, 
impera a canalhocracia. »

Sem nos importarmos com o 
conteúdo dessa extensa carta do 
snr. Alves de Mello, nem tampou
co com a tal separação do trigo 
do joio, admira no’-nos unicamen
te de que o futuro e já tão celebre 
vereador descobrisse uma qualida
de peculiar a esta cidade, que, no 
dizer do futuro vereador, consta lá 
por fóra, estar sendo governada 
por canalhas!

Admiramo-nos também de que o 
sabio redactor do «Regenerador» 
na sua alta intclligencia de publi
cista e advogado, fosse descobrir 
uma lenda para os factos, que 
actualmente sc estão passando n’es- 
ta cidade !

Nós pensavamos que as lendas 
eram uma cspccic de tradicçõcs,

irogou seja ainda mais insultada, por es- 
fórmajse snr. estrangeiro que não mere-



que narravam apenas factos remo-' (las tAtas, torna-se vtfrmelha, Tens., 
dou- dolorosa e ligeiramenle inchada.

•- j Um ou dois dias depois do apparc- 
vemrtambem para descrever a ac-' cimento da doença, começa a lorma- 
tualidade. ‘bis .aphtas.

Seja porem como fòr, o que po- Constituídas cilas, principia desue 
demos asseverar-ao srfr.Mr. .^kcíllogo a declinara febre. Esta persiste, 
de Mello, é que nesta cidade; ate todavia, se a dôr ims úberes ou nas 
ao presente, todos os <|ue.tôm e.xcr- unhas c muita intensa. / ’ 
eido a auctoridáde,; quer por rio-’ AsJaphtas das unhas pérslst^ji máis 
meação qtçpí*  por^cleição. ttfcloshctupo que ás (las oiilrits regiões, eo 
elles teem síífò nd sba’eftiasi tòV-áq pus díi matéria que n’ell.is se fôrma e 
lidade,— probos e honestos, — di-j extremamente fétido e corrosivo, che- 
gnos e honrados. Igando a measionar o-dcscollamenlo e
& Não duvidamos porem, que pa-: em seguida a queda das unhas.
ra o futuro, alguma- cuisa possa j Nas f.-nmas em lactação, diminue 
havet cm sentido contrario, pelas | consideravelmente, a producção do lei- 
duas seguintes razões. I te.

i.i* — porque quanto canalha ha. Nos animaes das especies ovina, ca
já por fóra, tudo aqui se, vem acoi-i prina c suina as bòlhas aphlosas limi
tar, immndo-sn pela audacia e pre:jlam-^.e babjtualmenlc ás unhas,.sendo 
iendeniodin'mirem-se celebres pela muito dolorosas nos suinos.

tainenle succedidos : o nosso 
tor porém, entende que cilas ser-

nas

«m dia dê-ratã e MU universal, | r&tç rnconamendãHo,' revd.” José 

em que todos mais ou menos com- -Martins.
' i santas ale- 

asso, porém, 
....'.‘.ia, assim,

’ *es  har-

isas nos suínos.
Duração- Não, havendo coinplica- 

pódiv em um indivíduo durar de. 
e em rebanho ou

tqleinva.
2.’—Porque como- rios cargos ções, [ 

dc eleição, a lei admitte maiorias c oito a (jiiinze dias 
minorias, nada rivais facil do que estábulo de quatro a seis semanes. 
ir-se intrqduzindo n'estas, toda a • Coinidicàrões^-As principacs, 
canalhada que nos vem lá de fóra. lé mister -.prirvetiir quanto possível

Confitimó.s |X>rém,' qtre ainda! descoi..' ,
- j fiamuiação,’ indiíraçãó c .abce.ssps das

principacs, eijhe 
t-v r-wr ’«• . 1, são:

minda ! descollaipcnto e quçda das. unhas ; in- 
mesmo que aqui apparcçam cana- flajnmação, indiiração c abcessps das 
-lhas e canalhas ató de gravãta I mamas; inltammação das artiÇíílaçõés 
branca, ns maiorias serão 
compostas de cavalheiros verda- das de eiHixtchanímto. 
deiramente dignos d este nome, e 
que façam honra a esta terceira 
capitai do reino, qUe até hoje nun- 
-ca.soubcj io que fosse a. tal ca/rd- 
Ihomtc.ia.»

sempre j dos membros; indigestões acompanha-

Â febre aphtosa
«A febre, aphlosn c, uma doença gé- 

ral, erupliva, contagiosa c constante
mente epizooticií. ...|

Póde manifestar-se cm todos os pni- 
maes das especies domesticas, ifias ata
ca de, proferencia o gado bovino, sui- 
no e ovino.

O uso do leite cru ou incompleta
mente cozido póde occasionar esla .do-

■ coça tai homem.
Si/iitptoiii.is no godo bovino—-Os pri

meiros symploíWs da febre aphtosa
são' tristeza, falta d« appeútc, Iremo-1 Wguinles: 
res dc frio, chifres e orelhas quentes,} a si"11 
ausência mais.ou' menos completa, da ■ gi 
ríiinimição, sêdc, pelío arripiado e »cm ' 
brilho, focinho (picnle c desprovido dc I á 
liiímidaik*.

Appárecem, cro seguida, ;vs aplrlaspu 
pequenas bó|hns, trnnsparenlcs, bran
cas ç r*d(indps,  que se (Jesenvolrem 
nos fiordos c face stiperior da lingua, 
beiços, azas do nariz, focinho, ventas, 
úberes ou telíi.s, em volta das unha» 
e na pelle. que »s sepára. ■

Depois, a bòcca lorim-se, (prenlç,. 
.sêcca, vermelha e mi|ito dolorosa çi 

a pressão, saindo pelos caiilos grai.dcj 
quantidade de baba oifsãiiv.a.

Os animaes comcrvám a Cabeçao»-; 
tendida e,qunudoíslabulndos, apsiaiu-,! 
ná syhre a maujadotrra.

Quando as ajshlas tem de (lesenvfllycr- 
se nas unhas, o.s animaes balem com 
os pés fiequentes vez^s iíO chão, ap- 
proximnm os m*mbros  debáixo do ven
tre, arqueiam o espinhaço; c, pouco, 
depois, duilam-sc, ficandoJongo tem
po deitados. . : »

A pelle da» mamas', c sobretudo a

TRATAMENTO
Para combater as aphtas da bôcca 

serve qualqmfr das formulas stguititis.
1? Acido borico. 20 grammas; agua 

eommum, 1 litro; 2/ acido clorídrico, 
4() grammas; mel, 100 grammas; agua 
eommum. I litro; 3.’ acido fNiic.o, li- 
qíiidtf, 10 grammas; agua eommum, 1 
litro; }.’ vinagro, 1 litro; agua com- 
nnim, 1 litro; sal cominuni, 2 ou 3 co
lheres das de sòpa.

As lavagens a bocca fazem-se tres 
on quatro vezes' pôr dia, por meio de 
uma seringa de borracha de 2 ou 3 
decilitros, e, na sua falta, com umn 
zaragolèa (pequeno pau em que se 
enrola cm unia das extremidades um 
pedaço dc pano dc linho ou alguma 
estopa fina ou linho em estriga).

Para combater as aphtas das mãos e 
pés emprega-se qualquer das formulas

mungam nas doces c 
grias do lar. Ao passo, 
que o interior da familia, 
veste galas e desfere, d^&e 
rnonias, ó‘ tempo lá jór$ gcm^,c 
por vezes iílula, feio, 'fri<5, trove
jante, chuvoso c ventoso, apresen
tando-nos um dia carregado c tfis- 
te.como poucos tem sido os do 
corrente inverno. Mais tim contras
te da vida, como os tantos de que 
ella é cortada. Mas que importa, 
também, que lá fóra neve, vente, 
chova e troveje, se aqui, no acon
chego da familia, no -u/ honie no 
c/te; sof, in donm. n'csta festa pa 
triarchal, sèqucncía e coroação da 
consoada dhontem á noite, essa 
toda dc.niagro e goloseimas., e. es
ta toda de gordo e dc goloseimas 
ainda, na meza a que nos senta
mos fumegam appctitosamente a 
bóa canja, ç os gordos c louros 
perú e pato, rescendentes ao con
vidativo picado que os recheia, e 
de um canto nos fazem ainda ne
gaças os mexidos, sobejos da ves- 
pera ?!

Na vida atribulada que todos, 
mais ou menos, passamos n’este 
verdadeiro «valle de lagrimas», 
como tão bem caracterisa o que é 
este deserto da vida, em que so
mos lançados a perigrinar, o ve
nerando bispo de Còmpostella no 
Salve fíainha (a) é bom e indís-' 
pensavel até que donde aonde se 
nos depura um Moasis cm que des
cansemos e mitiguemos a sêde ar
dente que nós devora, creando as
sim alentos pura proseguirmos no 
caminhar incessante dc dòres c 
tormentos. E’ por isso que eu aben
çoo a festa do Natal e a bcmdigo, 
como o unic.o, talvez, porto de bo
nança e abrigo a que hós é dado 
acolher-nos nos tempos tão cruéis/ 
e máis que cruéis, sobre o’que a 
cxistcncia já de si tqm de doloroso, 
que estamos atravessando.

Deixemos, porém, a cada um o 
scntimdnto das próprias ■ magoas, 
sem as acrescehtar n’tsta occasião, 
com as de todos, e digamos, rapi
damente, o pouco que ha noticiar 
destas paragens.

As fastas do Natal trouxeram- a 
esta villa c concelho muitos de 
seus filhos, e especialmente todos 

j os que andam labutapdo nas lidas

—Acha-se a .çohcúrso agegreja J 
da freguezia da^pouza, d estte con-t' 
celho/E*  uma d.as mais)|èndosas 
d'clle. \ .

■ O snr'.?È'i arí‘ei.sco A ellpso Bar
reto, filho., djesta viííá, e negocian
te no Parâ,|ao presente entre nosr. 
mandou distribuir jhoje avultada-,, 
esrbola p útodos os presos |da ca
deia d’esta villa.

r-sCeiyta que Joaquim Relho, 
da freguezia dc S. João de Villa- 
boa, deste concelho, pronunciado 
no ju;zo d’esta'óorriárcã,‘cófíiò che
fe de uma associação de malfeito
res, ao mesmo tempo pronundiado 
por crime de furto na de Ponte 
do Lima, vindo das cadeias da 
Relação.do . Porto a perguntas a 
essa villa; nc regresso já perto do 
Porto fugira á guarda dos quatro 
soldados que o. Acompanhavam, 
rião sendo possivcl ainda recaptu- 
ral-o.

.—A meza da Santa Casa da- 
Misericórdia d’csta villa resolveu 
mandar coílocar na galeria 'de seus 
bemfeitotes os retratos do snr. 
Jbãó António d.a Costa Guima
rães, behemcrito negociante ha 
pouco fallccido, e do snr. Francis
co Antonio de Faria, solicitador 
desta comarca, em attenção aos 
serviços dçlles recebidos.

-—Está organisada uma com
missão de visinhós da próxima fré- 
guezia de Barcellinho.f para solici
tar donativos.destinados ao levan
tamento de uma cgreja em substj- 
tuiçao da capelUnha de S, Braz," 
nó formoso local d'este. nome na 
mesma freguezia.

♦—:Prepatta-se para hoje á noite 
na Assembleia Barccllense uma 
soirée resolvida á ultima hora.

•„’i ’ ./Anu ..

Fdmalicãò, 27'de dezembro

AZEVEDO COVTINHO

va na eleição da commissão do rcccj. 
sgai^o, .Não me surprehende. q, 
não seja a\nós progressistas, quc J 
snr.. Daiiic.l Santos deva a sua entrai; 
pioraiadiu ilustrador, quando foi doprj. 
meiro ^ÍW01''0 ......... ‘
j^js. exc*®volta  as 
Igein entao- se ag; ..
Gíle.mpo lia-de encarregar-se de ser ji

costas áquellesj 
ipiem então se agarrou com desespènj 
(Ftempo ha-.dc encarregar-se de serf 
liipiidaiario afestas contas. Pela minj; 
parte so aguardo melhor opportiinid;. 
deecnlão, em breves dias talvez, 
vèr-sc-hão a coherencia e a lealdadj 
do adversário da ultima hora. Não u> 
será a tarefa muito agradavcl, 
lhes, mas ’é preciso que se não dt:. 
xem transitar em julgado as iqgrati. 
dões de (piem nos nãò largou a poríi, 
emquanto não o collocamos em Ioga? 
para que o não inculcavam, nem 
seus merecimentos pbliticos néfli 
seus.recursos espirituaes.

^Tornou pos-se lia meia dúzias tó 
dias o tiovo juíz, dr. Martinho Camôti 
Ouvi que s. exc.’ entra em exercia 
sómente no dia 9 de janeiro. Até m 
jàd continuará com a vara o- substitui 
lo, snr. Sousa Fernandes, que.naopií 
nião.uniformç, dos empregados c dt 
parles, teiii feito um Jogar brilhante,|

Jdeni, 28

Pude agora obter copia da repr« 
sentação camararia. Está escripta ct| 
mo lhes disse honteni, com verdadeitj 
energia. Mando-a ■:

0." SajlíalQ de cobre cin pó, 100 
grammas;, agua gommuíii, 1 litro; 6." 
sulfato dc 1’eri‘ii çmipa-iolú» verde), 190 
;rammas; agua cominum. 1 litro; 7,a

I acido fcnico, liquido, 50 grammas;
agua eommum, 1 litro; 8.a acido bori-
co, 20 grammas 
tro.

Lavam-se on hanhatn-se as’unhas 
duas ou tres vezes'ao dia.

As feridas que persistem entro as . do sempre*  uma nota alegre e rui- 
unjhas c,entre n pello c cascp,depois, de i dosa no meio monotono daí nossa

; agua eommum 1 >i- do estudo. Estes tcl-os-hemos por
aqui até os Reis, o çjiiç nos é de
veras agradavcl, pois a mocidade 
cheia de vida e illusões’, e soltan-

I.ivadiis, polvjlhara-.se ligeiruineiilc com 
sullalo dc cobre, òu cobrem-sè con 
nngliérito egipciaeo (oximflhtc dé co
bre), du ainda tocam-se Coin lápis de 
nitrato de prata.

As feridas dqs liberes untam-fc utna 
ou duas vezes por dia com gliceruleo res, 
dè chumbo».

,IT"" ■l»l|W>'r,IUII1l __ J J.,.'iiu

CORRESPONDESGIAS

■ 'SENHOR: í

Tainbein a camara municipal / 
•Villa Nova de Fanialicãi) se associai 
protesto javrado pelas-mais importanti 
jnun.iciprdúladp do paiz, conlrá a csij 
cuçáó'dó (lecrelo qe 5 d'e?|e n]RZ,(|ií 
visa d'trni modo exlraordinarianieni; 
abusivo, a tirar aos poderes locaes iul 
das.asuas maás importantes o liberrimí 
allribuições. ■ I

Com ;0. respeito devido a Vossa Jll 
gestade —que muito se contenta csi 
ciimara de vór investido no supre® 
logar da Nação—mas támbcm no iil 
legal dos diroitos que lhe competcir 
esta cama-ra não póde deixar de Insi 
mar muito sinceranieulB que o govif 
no de el-rci se. meltesse a proniula 
uma rncllida de tão graves incotuf 
nienles para 0» povos e dc tão ei 
dente suspeição para os seus reptíj 
seqtantes loeaes. E no enlan-4», Senha 
é hem .certo que os tempos ili 
'correntes veem mostrando com » 
exuberância que sô esfapa a qtlenil 
não:quer ver, (]ttè os dirigentes do-fl

Apesar da reconunendsção que 
ng parle finai da minha, primeira car-L 
la, sahiu, ella alterada em diversos 
pontos, dé fornia a licar conlripriado o 
sentido de alguns períodos,'
- Não vale muito a pena estar aqui a 
reconslrui!-os ; mas Vale a pena pc*  
dir-lhes que procedam com mais cui
dado agora, ■ ..jç, < ;.;u, ■

—Não foi votada'.na sessão de -í/
feira, como esperava, a’ representação

■ da camara''contra o decreto que trans
feriu para o governo os serviços de
obras puMicas municjpaes. Oppoz-ee der central precisam de regular-sr

fiz

cxistcncia de todos os dias.
—O Conmercio .de ‘Barcellos 

inaugurou em suas colu.rnnas, em 
prol dos pobres; g subscripção 
chamada dc boas festas,’ e cresci
do c já. o numero dos subscripto-

—-Na freguezia d’Ençourados 
! deste concelho fallçcçu o seu pa-

inj A i.uvençjio da «Salve Rainha», n 
sublime oração cafholica, é atfribuida ge-

a tal o snr. administrador do éoticelhó 
que, a pretexto,.(je ficar m.al collocado, 
conseguiu d’alguns vereadores quede- 
morassem a aprcseiitação do'protesto. 
No meu intender mirava máis loiige o 
empenho do snr. administrador ; que
ria evijar .de todo e para sempre a rc-, 
presenlaçan.. Creio, no enlajilo, que 
não conseguiu nem conseguirá a satis
fação plena dos seus desejos,''embora 
continue a manifestal-os com muita in
sistência e com regular arte... de 
perito em .«cenasinrrímosas. O (pie me 
consta c. que a representação sempre 
. ..AU3àí>... - >■i*tjs  , . ■ re^r

, e positivos.
.. caso averiguado (pie temos 

contra nós a auctoridade adminislrati-

ralmenle a Pedro, bispo drf Gompostefla, será Votada aáiiàiihã 'b "íjire, está 
em Ga|liza, m> século 12-'7 se bcin que gula em termos sereros, 
haja qtiein a atlrtbua, lambem, . llér- 
man Gonjracl, ou ti Ad hemur, bispo de h ca 0 ‘npri»fl'l( 
W-

ftàrcellox, 2o dê dezeinbro
_ Escrevo a minha correspondên

cia semanal para o '‘Progressista,

dn, que, ciaraincntc, llie subjugava odores nssislirain no principio (festa 
! singela narrativa que de rafor só tem 

nova i o ser verdadeira. Essa creança não era

irmanar-se mesinonos interesses e ii| 
desej.Q« nopnlares-, abandonados c f 
carnècidos dos quaes inuilas vezes » 
dem d'ahi reréltar calamitosas com 
(pierrcias. E quando istor se torna eí 
dente por coisas de importância s| 
menos, como não surcederá, Senlw 
em casos em que as franquias pofl 
lares'são atacadas d‘um modo asso? 
brosamente ousado, d'uma oianeií 
perigosamente abusiva, como infelif 
mente acontece com a transíetert 
de serviços tecbnicos dc que se octfc 
pá o supramencionado deçreto?!

Por tudo,isto ç porípre elle cor.» 
lub ttin' cshiilho audacioso e mauttoíwçí
velhos'4ih»»fos exercidos inquestioii 
demento pelas municipalidades, a <1

I.M SEGREDO DE FASILIÂ
â !!)• ULTiOIUD

Distinclà rfcríptoi-a,r.(intislà jirlmorota
No tuei.o do desalento que a cerca

va na quadra niais alegre da vida, os j vídez„ scrriç-llie de enfermeira , dis- 
.sorrisos do- lilhinbo surgiram-lhe no! pen-ramh ' 
ceo csçjiro d.i ('Xt-lem-ia, como cons- 
Icllaçõ-es n’um lirmjmcntu sem hir.

Alva») (l'AlbuqneT(pie pouca altera- dos Albiiqnerques ciréulpu 
ção fez nos -seus Ij.-diilos; comliidn o creados do solar, c, 

, nasçijiicjito ,de. Gonçalo influirá i 
pouco para (pie ir'.-.qitelle coração in- ças.
sensível despertasse, levemente ff sen- i 
timento da familia. |

Seis amios avançarem na c<phera 
do. tempo, arrastando no seu dcixirsó' 
primaveras e estios, oulominis e in
vernos.; antes,que Gonçalo tivesse a 
ligarem-n'o laços fralernacs.

Conceição aprèsentara de áovo os, 
signaes de gravidez, nctando-so-lhc 
ao láes-mo tempo uma tristeza prvEii- '

espirito.
‘b’ .Çáppa, içmiii mais

de Conceição, chegou um dia, á noite. | filha. (|e Conceição, mas sim dá irmã. 
:ió solar dos Alliuqucrqiies. Vinha i Conceição,, soffrçando lodo o reren- 
docnle.’ Resguardada com uma ampla timento, toda a amargura pungente 
capa, entrou no palacete c foi occn- ■ que lhe ferira o coração, simulou a 
par um (piarto próxima do dc sua ir- i gravidez; c fázia passar por sua a fídia 
niã. l icoti de cama. Condeição, quo j (ia irmã, para assim salvar a honra a 
apresentara o ultimo perindq de gra- quem a atraiçoará.

"cr-rm l.;í■ ,fe enfermeira, dfe«-
lo- d'csse serviço as creãdas.

Dias depobs, a noticia de pmximõ

Porqiie Julicta era filha dç Alvar» de 
Albuquerque,

, O scdui-ror eim-rird que tantas
liaseinichlo de mais um descendente ■ climas deixava na ftia carreira, , . ,, ,lc’ 

entre os) aventuras, enamorara-se dc Maria da 
rapidamente, cor- Gloria, c assestara contra, cila Iodas, 

as baterias da sedureào, (frima» insis,- 
! lehcia diabólica, n’uma fascinação

um | reu de bocca cm bocca pélas vísinhan í
in- ■: ças. ■ ■ i. .. ' '

-(■ t ina parteira d’uma povoação pro-! hypnolisante.
xiai.i íei,i chaniau.i; e, chegando, íoi in- Gloria, (pae era mn;< eslx-lla rapari- 
tróduzida por Álvaro d Mbmpierque no ga, possuidora d’uns ojhos caplivanics, 
(piarto de sua esposa, não sendo, per-> indo dc qiutndo ,ein quando amenizar 
ihittido ò ingresso ali a uíais ninguém.1'—-

Nasceu uma meninaj (pre, no ba 
plismo, recebeu o,some de lulieta.

Liguemos, os factos.
Ao nascnlícnto de Julicla já os lei-

vencida por essa, sedneção presijtenle, 
com o coração brechado pelo amor, 
Gloria, prêsa d’uma alIueiHsção que’ 
lhe toldava o espirito, rendeu-se. lira 
mais uma viclima.

cora uma rudeza c desamor que 4 
lurava o espirito- impressionarei | 
bondosa rapariga. E’ que, certaineol 
elí.-i representava' para Álvaro ;d’Áft 

•qtierqúc tim remorso virò a torW 
lhe a co»scicncia, recordando-IU 
todo o momento, os perca dos dl > 
cidade. E, como se este desamor fe 
'insufficienle para amargurar adi^ 
■ cia da píibré menina, o pac aggf’1 
; .........  _ . .:.............  rb

Pásiaraní os antros.
Julieta cráréntão unià rapariga lui-:cia da piibre niertina, o pac aggr»' 

dissima: o rosto oval, animado por um' va-lh’o hinda êoín a estima qué <!< 
colorido doccmente. eslnpido, era d’itu:a I cava a outra filha mais nova, a i|s 

distinguia sempre com os ce.rinhoG 
ie.rnae.s.

Réiíi aa contrário, a esposa df 
varo d’A)btiquerque, stipposíá nia» 
Julicta, de qtiem apenas erá :thiiid 
lava a pobre menina eõní ain 'cf 
■dejro;carinho, coirí os extremos 
amor Aerdadeiraiueiilc maternal.1 
eeição era o porto de salvamentoJl 
se atolhia, nás horas de aniarguP 
encantadora .Juliela, que bem longe 
lava de saber o mysícrio qué cn^ 
ra o seu nascimento. -t

èorrecção de nmdèló; e os olhosv d’unia ; 
meiguice altraljbnf. , destacando-se ! 
n’esse ròslb captirante como dòis as-! 
tros.no firmamento, traduziam clara- j 
mente a bondade que se alojara no-sen 
coração bem formado.

A educação esmerada, que recebera 
completou a obra da nahirèza.

Juliila, pela elegaueia do -talhe, 
pela helleza di> rosto, pela sua bonda-j 

sua lhaneza, caplivava ‘aíJ com a sua companhia, o irisic viver da de, pela • s 
rl""’....’.  “ sna presença (p)em pela primeira vez a visse e com

a Alfafo de ella trocasse alguma, 
t rcsoQ Más —caso bíi?;i

irmã', . dVspcítrn/eimi a < 
essa paixão criminosa em . 
Albnquenpm,' que, firme na sua reso;' Mas 
loção, inabfdavd no seu propuallo,i devia enlevar-sc com 
títtlsi-g ; u lasciuul a, ué tçi riodo

■ simples palavras, 
ilitd—o pae, que 

j........  ..... >.,,ui os encantos c
.rc.'deles didma de Julicta, tratava-a (CoiHin^,

tros.no


o iurogiíessista

mara municipal de. Villa Nova de Fã- 
malicão, mui respeitos-si mente, pede a 
Vossa Magestade quN-lseth penja de 
tempo, ordene ao seu governo que fi
que de nenhum cffeiV.i a desa-lrada 
providencia tomada n’a<[Uelle decreto, 
íicando, consequentemente, os povps de 
novo senhores dos seus direitos, li
berdades e prcrogativiis.

Villa Nova de Famalicãu fc 
são da camara municipal do cóneelho 
do mesmo nome, 28 de Dezembro de 
1892.

Este documento c hoje mesmo re- 
meltido ao chefe do dislricto;

R.

cm- scs-

Villa Verde, exercia as funeções dc 
serviçal do snr. Francisco d’Òlheira 
Morgado, proprietário da freguezia de 
Martim, com louvável zelo c notável 
aptidão.

Uma imite em que a chuva cabia 
abun laute e teimosa, o vento sacudia ■ 
violenlamentc as ultimas folhas dos í 
choupos e castanheiros e os cães la
dravam desesperadamente, José Ribei
ro, que dormia tranquillo e socegado, 
leve um, sonho que lhe povoou a men
te phantasiosa de gratas e risonhas 
illusõcs.

Sonhou que eslava cm 1 plena noite 
de Natal na sua casinha de Villa Ver
de, aquecendo os pés e dilatando os 
membros entorpecidos ao calor de uma 
fogueira que crepitava no seu lar; que 
aspirava o perfume resinoso das pi- 
nhas e saboreava voluptuosameu.te os 
pinhões em quanto a sua doce cohipa- 
nlieira espunha sobre a branca toalha 
de meza o alguidar do bácalhau cosi
do, a caçsrolla dos farmir/qs é o pra
to das rabanadas.
José Ribeiro lambia os beiços e -sup- 

ptrnha ter ehgulido o ultimo bocado 
da farta ceia, quandb a m“ordec|ura de 
uma nédia e negra pulga o acordou 
do seu doirado sonho'6 lhe veio mos
trar a triste rcalidatfe de sua vida 
presente!

O sonho,porém, converteu-se cm de 
sejo e este começou a avolumar-se, a 
crescer, a tomar vulto, mas, faltava o 
melhor, faltava aqtiifyò com: qúe se
- .— —», • '■ V a.uv ’ 
çain t>á farnuí/os e se fazçm as raba
nadas I . x. j . í ' t.J.s ... Li * » i

Faltava o dinheiro 1
Então José Ribeiro tomou uma reso

lução. A noite do Natal aproximava-se,: 
era tempo de deitar de mólho o baça-; 
lhau e, ifesles assados, fui-se á gave
ta do patrão e fez ablalivo de viagem 
com 7(5500 reis em notas do Banco 
d.e Portugal.

Mas como não ha dia sem noite, e • 
sol sem eclipse, lambem não ha gosto < 
sem pezar; e foi o caso que o patrão 
dando pela falcatrua, participou o ca
so á policia, José Ribeiro é prezo e •. 
obrigado a passar a suspirada noite do 
Natal nós antros profundos do Aljube, ' 
sem bacalhau, sem formigos e 
doce rabanada !

Sempre ha cada infeliz !. .,
* 

Abel e Caint
Drama cm 3 ácfosj representado na 

tãrdc de 25 do côrfcnle polos daslin- 
ctos”caiadorcs Bento Gonçalves, sol
teiro,'e seu irmão João Gonçalves, ca
sado.

Ac/o 1A
João. Goivçalvcs, o Caint,offende cor- 

poralmçnte seu irmão Bento Gonçal
ves, o 'Abéii, fakcódo-lhe dous ferimen
tos na região occipital.

.4<7o 2.°
Lamentação de Bento Gonçalves 

com àcompaiihamento da orchcsira em 
bá menor.

Arto3.°
Prizão do Caim João Gonçalves pe

lo baixo compfimario o 14 da policia 
e cèro geral dos oditipacsas.

Mutação
() Abel, Bento Gonçalves, faz de 

'Cai)n tentando aggredir este com uma 
íaca de cosinha.

Apotheose
Jcão Gonçalves dá entrada no Aljube 

e ahi repensa traiiqnilamente, ospe-ran- 
.dojp dia do julgamento. Coro final da 
ofcíiestrá em seis por oito e cae o 
oán3B

nte de ih- 
clinicos mais 

IflHRar-

BOLETIM DÁS SALAS
Tem estado entre nós com suà 

exc."K‘esposa, o snr. Francisco Ma
ria d Oliveira e Silva, estimado ca
valheiro de Famalicão.

S. exc.BS vieram passar as festas 
do Natal na companhia do nosso 
distincto chefe o’ snr. dr. Macedo, 
Chaves.

—Esteve no. Porto o snr. Ma
noel Borges Grainha, illustrado 
professo» do nosso lyceu.

—Está entre nós o snr. Dr. Mi
guel Justino d’Araújo Alvares, jtiiz 
do cxtincto tribunal administrativo 
de Leiria e hoje advogado na co
marca dc Paredes.

—Esteve em Caminha o nosso 
distinctissimo amigo o jnr. dr. 
Manoel Sieuve Zagal’ ” 
illustrado ciruçgjão aj 
fanteria 8, e ui 
abalisados d'

—Está entr
boza Sotto Maior, o vulto mais 
proeminente do partido progressis
ta em Estarreja.

—De Ponte do Uma regressou 
o illustrado e esclarecido secreta
rio geral, o snr. dr. Gaspar Ma- 
Iheiro.

—Tem estado h'está cidade o 
snr. dr. Augusto Pimcntel. inte- 
gerrimo juiz de Paredes.

—Regressou do Porto o distincto 
escriptor snr. Delphim Neves,

—Está n’esta cidade o illustrado 
official de infanteria 3, sr. José Vil- 
laça, que expressamente viera pas
sar as festas do Nata! ria compa
nhia da sua extremosissíma mãe 
e familia.

—De Santo Thyrso regressou o 
sr. dr. Bernardo Marques Coellto, 
habil clinico e illustre.çirurgião- 
mór de infanteria 8.

—Está n’csta.cidàdp o nosso ami
go José da Luz Braga, digno es
crivão de direito cm Armamaç, e 
antigo redactor e proprietário da 
«Folha dc Braga»

—Foram pàssar as festas do Na
tal a Guimarães, o nosso amigo 
snr. JoséFirmino da Costa Freitas, ’ 
digno escrivão de direito, sua ex,""a 
esposa D. Lconarda Branca de Fa
ria, e seu estremecido filho.

—De visita, está em casa de sua 
illústre familia, o nosso amigo snr. 
dr. Arthur José Soares,. filho do- 
snr. Domingos Jose. Soaxçs, c ir
mão do nosso valiosissimo correli
gionário e vereador da futura- mu
nicipalidade, o snr. dr. Domingos 
José Soares Junioç,. abalisado cli
nico desta cidade.’ r

NUguerra, compra o bacalhau, tom que se ado-‘

CADASTRO^ POLICIAL
Izidoro de Mello. José d'Aniorini e 

João Pereira, scrvicacs dg hotel 4a 
Vista Alegre, (Festa .cidade, são tres 
sucies muito pandegps -p muitp ale
gres, principànéeívté^urriídn tcém nm 
ípaeirinho na «sa.Óça t. d’csla. vez 
não era sótuii graíirauliftflíai-uuta car
regação tão valente que aonde abor
dasse ia tudo com mil diabo^j^_í.„.
Persuadidas de>qu$ o .iuifea era 

porto seguro aonde ipotha 
vontade, áli foram atracar e principia
ram a alijara carga dos desacatos) 
variada e abundante:

Mas o proprietário do referido Café 
que exercia as funeções de piloto mór 
da barra, reconhecendo.q^e,a fazen
da era avariada, icclamou o auxilio. do 
guarda policial n.° .39 o qual iiiinie- 
diatamenle sc fez ao largo, levando a 
reboque as tres embarcações 't)ÍS as 
melter no ancoradouro do aljube aonde 
estão de quarentena.
t ' ■, *

José Ribeiro,. casado, natural de

litro ' aonde tpqtlmqi èfivL á A

■ FalTéccu na segunda-feira- a sr? 
D. Maria do Carmo da Cunha Ve
lho Sotto Mayor, esposa do snr. 
Po mirtos da Cunha V e+ho Sotto 
Mayor, e ctuihaJa do nosso amigo 
e vãljo.sissimo correligionário e dis- 
tincto cavalheiro, o snr. Lourenço 
dáCunljp Velho Sotto Mayor, an
tigo administrador d este cojicelho, 
è vereador há .futura mtinicipalida- 
dg, c tia dos nossos sympaticos 
athigóS ós snrs.’ dr. José, Leopoldo 
c dr. João de Sousa Machado.

A finada 4cra uma senhora de fi
na educação, muito prendada e es
timada- pelas suas virtudes.

A’s ex."'aí famíliaser. r.adrsr ex
pressão sincera do nosso 
dissimo pezar.

IVoticinrio veligioso
Dezembro 30—Sexta-feira. Trasla- 

dação de S, Tlfiago. S. Liberio e San
ta Anysia.

31—Sabbado. S. Silveslro. Santa 
Camba. Exposição do S S; no Carmo. 
Na Se Té-bemn em arção d<f graças 
pojos bcueficios recebidos durante o 
anho.

Janeiro 1—Domingo. Circumcisão 
do Senhor. S. Fulgencio c Santa Eu- 
frosina. Grande gala.

2— Segunda-feira. Santo Izidoro e 
S. Macario.

sem a

Joaqttinx Alartins de 
CJai-vallio

Respondeu em policia correccio” 
nal, no ultimo sabbado, no ,tribu" 
nal judicial de Coimbra o snr. Joa
quim Martins de Carvalho, redactor 
■do «Conimbricense», ficando absol
vido^ e sem pagamento de custas 
bem cómo o Co-réo snr. Abilio Ro
que. O processo fóra movido pelo 
agente do ministério publico, ba
seado em abuso de liberdade de 
imprensa, praticado rio «Çonim- 
breçenscr nbnia-çarta ali publica
da, c em qué eram feitas accusa- 
ções ao escrivão de fazenda d’aqucl- 
le concelho.

O delegado appellou dà senten
ça.

Ao snr. Martins de Carvalho 
apresentamos as nossas felicitações, 
pela justiça que lhe foi feita em 
primeira instancia.

Desgfraçra oa crime'?
Na freguezia de Gondizalves dèu-se 

na tarde de domingo ultimo uma la
menta veí occorreticia.

Andando á oaça, no logar da Fonte, 
dois rapazes, de 18 annos de edade, 

,de nomes Manoel José de Sousa, na
tural de Villa Verde, e serviçal eni ca
sa de Domingos Gomes, <l’aquella fre
guezia, c Antonio d'Arnujo, filho dc 
Manoel d’Araujo, da. mcséiii freguézia, 
o primeiro tirou uma carapuça com pi
nhões ao segundo, e este, para a re- 
haver lançou-lhe a mão, brigaram, c, 
disparando-se unia das armas, foi a 
carga alujar.-se no ventre do infeliz 
Antonio d’Áraujq, que morreu inslan- 
âanéamente.

M-ortoel José de Sóésa veio vòhmta- 
riamente dar-se á prisão, narrando o 
sugçedLdo como desgraça; mas correm 
vozes de qne n'cste triste acontcciinen- 
to houve crime, c torna-sé jiidispen 
vel a investigação da justiça.

Mi

No proximo' numero priblicarrios 
um folhetim, a respeito do que se 
pa’ssou na reunião magna do par
tido regenerador, que acabamos 

; de receber do áprieciavcl poeta 
Thomé Thomaz. j

JVestiviclaclc
OÍ l»l’

No dia 22 dc .Hneiro prpximo eelc- 
Ijrar-se-ha uipa impoãente festividade 
ao mítflyraS. Vicente, promovida pela 
respectiva irmandade.

Será precedida de novénn, que ço- 
n)eçárá lio'dia 12 de Janeiro.

a

■ Donativo
Rara melhorar o jantar aos interna

dos da piiieina de, S. José, no dia.; de 
Anno Boni. foi olferecida áquellô casa 
dc beneficência .pelo snr. Custodio Jo
sé Barbosa, alúistiulo -capitalista d’es- 
ta cidade, a quantia de 20-vOOO reis, 
c por um anonymu a dc 2;>300 reis.

São dignas dc todo q. Iquvor açcõcs 
tão nobilitantes. .

A.pgineiito.cFíOcfcLcnndo
Foi agraciada com o auginènto . 

.de 25 por cento no actuàl'-ordc-J 
nado, a snr.'1 D. Maria da Luz 
Gòçllió, digna, professora, da esco-j 
la primaria dc S, Pedro de Maxi- 
minos.

Synopse <lo TMíi rio <lo 
(Governo

■’ Dezembro
24— Pubiiya a demissão do snr.

i Bispo dc BcTlu-aida de iniuislro dos es

trangeiros, e encarrega o ministro da 
marinha, conselheiro Francisco Joa
quim Ferreira do Amaral, de exercer 
interinamente aquellas funeções. De
creto de 23.

—Louva os bombeiros de Cascaes 
pelos valiosos .serviços, prestados por 
oecasião no naufragio do vapor Remas. 
Portaria de 20- Publica vários despa
chos de fazenda.

— Publica um aviso aos possuidores 
de bonds dc 3 por cento, do fundo dc 
1872, que queiram receber.em Lisboa, 
para que apresentem as relações na 
repartição da contabilidade da dire
cção geral de 24 a 30 do corrente. Avi
so de 23.

—Publica diversos regulamentos de 
serviço do.ministério dos çslrangeiros. 
Portaria de 22.

2G — Promove o dr. Augusto Anto- 
niò da 'Rocha clinico ordinário dos bos- 
pitacs da Universidade.Despacho de 13.

—Apresenta extraordinariamente no 
lugar de terceiro distribuidor do con
celho de Lamego a Agostinho Ferreira 
Machado, com a pensão anniial de' 
112.5320 reis. Decreto de 12.

27—Regula a concessão c uso dc 
niefçès honorificas, para - cumprimento 
das leis iiscaes. Detrelo de- 24.

—Regula o concurso para o provi 
mento dos empregados ilqs.administra
ções dos concelhos, dos corpos admi
nistrativos, dos estabelecimentos e cor
porações de piedade ou benelicencla, 
subsidiados ou fiscalisados pelo estado, 
determinando que para os logarcs de 
secretários e amanuenses das adminis
trações e cantaras c preciso certidão 
de exame dc admissão aos Iveeus, ou 
dc instrucção primaria elementar c 
complementar, sendo d’elles dispensa
dos os que mostrarem ler exercido em
prego publico em que. hajam sido de-’ 
iinitivaniente providos.

muras
Comarca de Braga 

ARREMATAÇÃO
No dia 22 do proximo 

mez de Janeiro, por 10 ho
ras da manha, á porta do 
tribunal desta comarca, o 
pelo cart.orio do escrivão 
Gonçalves, sê ha-de pro
ceder li arrematação do 
segmnté immobiliario a sa
ber:

O campo denominado 
de Carcavellos, produz pão 
e vinho, situado na fregue
zia de Sequeira, desta co
marca; alludial, vae á pra
ça no valor de 1:5005000 
reis, ficando por conta do 
arrematante toda a contri
buição de registro e mais 
desnezas respeitantes á

I arrematação.
| Fica pertencendo ao 
■ mencionado campo de Car- 
jcavcllos,' dons dias de 
agua de rega da poça cha
mada de Dousada.de 15 
em 15 dias, e os restantes, 

jdons dias, a qiié se aliado' 
a verba de descuipção, li- 
cani pertencendo única e 
cxclusi vau-iente ao campo 
da Cruz, do menor José. 

[ A esta arremalaçào se 
i procede pbr deliberação 
1 do conselho de familia no 
inventario orphanolbgico 
a. que se procedeu por obi- 
to. de Francisco José da 
Rocha, morador qu.o foi 
na dita freguezia de Se
queira, no qual foi é é in- 
venlariaiite João da Cos*

Pelq presente sào cita-

dos quaesquer credores 
incertos, do inventariado.

Draga. 26 de Dezembro 
de ,1892.

Verifiquei ’
O Juiz dc Direito, 

.1. Fontes.
O escrivão do a.° officio, 

(40). Anlonio José Gonçalves.

Tribunal Commercial de Braga
Por este dito tribunal e 

cartorio do escrivão Frei
tas, pendem seus devidos 
termos uns autos de fallen- 
cia de Francisco Pereira 
da Cunha, casado e pro
prietário do Hotel e Res
taurante Pereira, do. Cam
po de Dom Luiz Primeiro, 
d’esta cidade; e nos mes
mos autos por sentença de 
23 de Dezembro corrente, 
foi pelo dito tribunal com- 
merciat. declarado em es
tado de (juebra o dito pro
prietário do mencionado 
Hotel e Restaurante, no
meando para administra- . 
dor da dita fallenciá a Vi- 
ctorino Aumisto Pereira 
Passos, negociante, d esta 
cidade de Braga, a quem 
encarregou, além dó mais 
que é do seu dever, da ad
ministração dos bens do 
lailido e da liquidação e 
gerenci.a do seu commer- 
cio; e para curadores fis- 
caes nomeou a Esteves & 
Aragão e Domingos José 
Atlbnso & Companhia, am
bos desta mesma cidade, 
e assignou aos credores 
do lailido, para a reclama
ção de seus créditos, o pra
so de 30 dias a contar da 
data da dita sentença.

Braga, 24 de Dezembro 
de1892.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

A. leonles.
O escrivão, 

.fosé, Firmino dá C»sta. Freitas.

Aos amadôrcs de iiholograpliia
PHARMACIA E DROGARIA

PIPA tf- IllMÃO 
<5—Tina do Soxxto—1<> 

BRAGA
Acaba dc chegar d’uma das 

primeiras casas do estrangeiro 
um grande sortido d’ar(igos em
pregados cm phptographia, taes 
como chapas, papel albuminado. 
clilorcto d'ouro, ékonogéne ele., 
ele. Dislnbliem-se gratuitamenle 
as formulas dos reveladores. (37)

Querem azeitona d'Elvas, quei
jo'flamengo novo, c polvo fresco 
bom? Vão ao

(l9) JOSE JOÃO
Mcrceaiúti.'-—rua da 

AEisoricovdian eL2<5.

(39)'

Precisa-se d’um rapaz 
para mercearia.

RUA DA BOA VISTA 73 a 77.

Vende-sc ou aluga-se o kiosque da 
rua dos Capellistas, junto á cgreja dos 
Terceiros. Para tractar, rua do Soutt*  
u.° 10 i. (38)

"í »

Dousada.de


|

l

O IVROÍíHESSImí .v

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.n" 40, 41 e 42

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’es(e estabelecimento Micontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientiíicos etc.

Esta ctisa lem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida dc 
casas editoras, como também ter d:- 
posito dalgumas._________ ___________________Í36)

Real Companhia Vinincoía 
do Norte de Portugal

(iMICO DEPOSITO N ESTA CIDADE)

Largo de S. Fraaciscc n.° 8
(Defronte das escudas da cadeia)

Grande sortido de vinhos de todas 
as qualidades e pelos preços da tabella, 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Continúa-se a fazer desconto aos re
vendedores e bem assim nas compras 
superiores a 5^000 réis.

Pievine-se o publico em ge
ral que n’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com
panhia.
CUSTODÍÕ JOSÉ DA SÍLTA AM0R1.H à FILIÍÕ 

V estúnenteiro
01—Rua do Souto—93—Braga
Participam aos seus amigos c 

freguezes que acabam dc receber 
doi Cstrangeiro um sortido de mis- 

<saes e breviários remanos. dium 1 
nos e totum, edição MICIILINyE e 
RATISBONJE. '

Na mesma casa se fazem todas ‘ 
.as alfaias próprias para egreja. 
■para o que teem grande e varia
do sortido de damascos em seda 

':C ouro.
Sortido completo de fazendas 

próprias para armador. (3)

Bolachas e Biscoutos ~ 
DAS FABRICAS DE 

Eduardo Antonio da Costa 
de Lisboa, e

PAUPERIO & C*  
DE VALLONGO

Vendem-se pelos preços da TABEL
LA, na mercearia de
Manoel Antonio Eslevcs & C."1

Largo de S. Francisco, i a 5 !
defronte das escadas da cadeia

Passas, queijos, fi netas scccãsH ! 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á mercearia

ESTEVES & O.”
Largo de S. Francisco, defronte 

das escadas^ da Cadeia
MANTEIGA nacional de Villa Nova 

de Cerveira. na mercearia
ESTEVES & C?

defronte das escadas da Cadeia
(14)

scccas

PIlffi.lCIA E DROGAREI
PIPA & IRMÃO

(>, Rua do Souto, 16—Braga
Drogarias ; Productos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.: Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito d’aguas medicinacs, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupturas, 
I n (Fll I 1 n fl nc nmlil • A f ,1.. Iingutinaes, timbilicaesJelC.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintclla- 
Pastilhas de Rebetlo, Vinho Eupeptici 
de Moraes, etc.; Thermometros clin‘ 
cos e para banho ; Também ha um va 
riado sortido de tintas, vernizes, pin 
ceis, e tudo que diz respeito a um es 
l.abeíecimentò de drogaria.

VENDAS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(ÁFH ^iri e noite.

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIW JOSÉ BB MATTOSI FILHO

Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’cste antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento d’esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios rcaes e visuaes, em 
ouro c prata. (p)

AGENDASEALMANACKS
PARA O ANNO DE 1893

AGENDA 01' LIVRO DE LEMBRHÇAS

Unico que se publica com dois dias 
em cada pagina
Preço cartonado.......................... 360
Agenda Commercial, cartonado . 240

A’ venda LIVRARIA CENTRAL 
Almanach illustrado do Occi- 

dente, preço.................. ,
Almanach de lembranças, carto- 

nado 320, brochado...........
Almanach do Districto de Bra

ga, preço............................. s
A’ venda LIVRARIA CENTRAL 

Praça do Barão de S. Martinho. 40. 4ief) 
(A. entrudn da run do SSouto) "

(6) BRAGA

uru: nmiDS nu nuu uui 
sares a aamiuDí) 

3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

20|

20ú

COLLEGIO... “*
HE

S. LUIZ GONZAGA
braga

Admittcm-se alumnos internos semi-j 
internos e externos. (g) I

Domingos Pereira dÃzevedo í 
8—Largo do Paço—9—BRAGA \ i 

Recebeu directamente das ía-h 
brica.s nacionaes e estrangeiras uni, : 
variado sortimento de casimiras H 
pretas e de cores, pannos, diago-i ! 
naes, guardachtivas, pannos crus! 
c morins e muitos outros artigos j I
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura dc Lis
boa com promplidão c econo
mia. quaesquer dispensas malri- 
moniaes,

Encarrega-se dc tratar de todos 
os negocio? dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E agente nesta cidade da acre- 
j ditada Companhia Indcnmisadora 

d incêndios, e toma seguros de 
prédios 0 mobílias. (ty

Serralheria Mechanícã~
E

Calandraria de tecidos a vapor
DE

Luiz Teixeira Marques 
Praça do Salvador— Braga 

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade de ferro^T=- 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, c bem assim arame zinc-a 

|do, inglez e allemão, que vende por 
preços limitadíssimos e sem competi-

! Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado e redondo 

jpara esteios, encarregando-se 0 annun- 
ciante de fabricar as latadas nas 
ofiicinas e assental-as no respcctivo 
local r

A grande pratica que o annuneian- 
te tem d’estc ramo de industria é 
"ma garantia segura para as pessoas 
que procurarem, attendendo á per- 

j feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. ^3)'

suas

■t

livraria escholar® EDITORES
gO do I3d)'ClO dc S, NltirtÚlho ()S Li fítin NT j c

de D. Fr. Bartholomeu dos Marívrei» Dor FrC'l CSU Casa : *Vida
LS800 reis. — «Compendio de ? Ds S°USa 3 voL broi;h-
Historia da Luiztania por José Augusto Ferrei"?1 vo \;°omprShcnde"do « 
da/Momdade», por J. J. d’Almeida Braga, 21 » edieão ’ ?vol
cozde porte 200 reis.—<Deíinicões <Ip L<1"-a°- 1 vol. broch. e fran-
J. A. C preço 70 reis.-«Explicação das qualroU°óí?r?aõCsyet,doCa P°r 
metnco decimal por Guilherme J. da Silva, ?rec0 broch 200 S 
prelo: Seb Kne.pp : «Tractamento d’agua ou hvgi^ne mediei? ~~ N° 
ra das moléstias e conservação di « .C n ,ed,caCao para cu-
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr j 'l7a?if ° ’! l'slrado professor 
vantajosos descontos para reveui n,' * td Ara,,’°- Fazem-^ 
directa com os principaes centros Íit£rarios‘do

NOl/OS MEDICAMENTOS
í bONSNLTORIO MEDICO

, NA PHAHMACIA DEJOSÉ tOBIin POEIRA
Rua Nova de Sousa, R7 a 14e de 

D. Fr. Caei-jno Brandão, 90 a 104
BítAG-A

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas: Todos os dias das 
IO ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-icterico. de Rodri
gues, remedio infallivel para dc- 
Deitar a icterícia. Aconselhado

■ com muita vantagem como um 
| poderoso diurético: nas afTeccões 
| do fígado, prisões do ventre, etc. 
| Xarope peitoral calmante, de 
B Rodrigues, cxcellente especifico 
£ no tratamento das doenças lossi- 
t colosas.

; Injecção Bracarense, de Rodri- 
| gues. Experimentada nas purra- 
£ çues recentes e chronicas. ainda 
| as mais rebeldes, esta injecção I 
E tem produzido optimos resuftn- 
E dos, curando radicalmente e em 
! pouco tempo aquellas doenças 
I sem outro tratamento. E' hvgie-’ J 
I nica. inofiTensiva e um exceilente 

•preservativo.

I Elixir cathartico depurativo, de o 
| Rodrigues. A composição d ente I 
j medicamento tota'mente inofTen- I 
[ »iva. é d um effeito rápido e se- | 

guro no tratamento das doenças 1 
tierpelicas, sarna, ulceras, anti- 1 
gas. em origem e impureza do I 
sangue. I

E’ um suave laxante inofiensi- 1 
vo e um cxcellente depurativo. I

Vinho d'oleo de Figado de Baca- I 
thau com Peptona e Lacto. Phos- I 
pkato de cal, dc Rodrigues Este I 
vinho cura lymphatismo, escro- I 
fula rac.hiiismo e thysica no pri- I 
meiro periodo. ' 1 |

Vinho de Carne Quina e Ferro I 
v o luelhor ‘nutritivo e rcconsti- 11 
tumte e o mais poderoso dos to- i 
not2a íOI’,!im todos 08 Pnncipios | 
nutritivos da «carne, em combi- J, 
nação com os melhores tonicos 1 
a «quina» associada ao «ferro». ’ | 

Deposito:— Em Braga «Phar- I 
macia Rodrigues», rua Nova de I Sousa, 37 a 4t e de D. Fr. Caeta- 1 
no Brandão, 98 a 104. I j

BRAGA (15) 11

Boa casa para vivenda ou 
negocio

• ycncde;s1e.ac«â pegada Ú egre
ja ac b. Ihtago, reconslruida de 
novp; tem cotnmodos para duas 
amihas e entradas independentes.

lem bom terreno, poço c agua 
e está hoje estabelecido nclla um 
bom restaurante.

Para tratar no campo de D. 
Luiz—casa penhorista. (2fj)

1-MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

Braga

editoh hesfonsavm.

Manuel de Gas:

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, IIiin-tiBatn„ 
Freres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para fornFr salJ 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vend/J 
aos preços de 60 reis até 2fj900 reis cada peça, assim como tem tanZ 
grande, sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes

Chamam porisso a attençâo dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tínti« 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro comn 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc. etc ò nu 
tudo vendem por preços excessivamente baratos. r 1

lilial, 162—Rua de S. Vicente—166

a5AFaC."aam'SC PTgens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas e 
dao-se todos os esclarecimentos a saber : muicauas, e

°C}>“r?^hÍamíranGnZIa da»- Messa&eries Maritimes
Iara i crnamhiico, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro c Santos 

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor 
Iara lodos os portos da África Occidental 

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

O Correspondente- Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

Areada da Lapa
(8)

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão O 

me.hor n este genero até hoje conhecido
xc us.vocm todo 0 Mmho Enviam-se pn.spectos de explicações e preços. 

__ 27—Latgo de S. Francisco—22

MATA-Fogos exc|u^vonC° COlUra incertdio,T ^ema Banõlos,

31—Largo de S. Francisco—22

CARIMBOS DE BORRACHA e,n lotlos os generos> princi- 
Pacs gravadores de LisboaPreços sem competência. ' ■

—Largo de S. Francisco—22

Sabonete indispensável cm todas as casas
. * C,d’ " ,O °,MdM ««Meta»

sr—-Largo de S. Francisco—22

IDI£ VINHOS
Esta casa unica no seu genero em correspondência mm •><

tes de Lisboa e Porto encarrega-se do despaclm di?",pOrlan' 
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre á boa execuc-T^' 
menos despezas que por outra qualquer via. P “ «edição e

Cxarrafas—Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de 8. Francisco—22
(12)

PADARIA LUSITANIA
. DE

21 — RUA DE S. JOÃO .- 25
T T-L.A. Gr A,

PÃO DE l.‘QUALIDADE
A dazia a 120, 160 e 240 rmf

Desde as 4 ?9^r?da^^^TE =

De quartos e redondos ás 2 da tarde 
nespanhol, as 6 da tarde.

t i Serviço domiolliar •
' * • RS? da L1BÍ,a-

O propneu™ d oste «X.
. cm^dc madeiras nacionaes c estrangeiras ' IU possuc um gronde arma-

■X» ..p^

nia

1


